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Resumo 

O presente relatório de estágio relata a implementação da sequência didática (SD) “O 

Ciclo das Rochas: um palco para a criatividade” em duas turmas do 7.º ano de 

escolaridade, seguindo a Metodologia de Ensino Orientado para a Aprendizagem por 

Projetos (MEOAP), integrando a estratégia de Role-play. Ao longo de cinco aulas, os 

alunos exploraram o tema Ciclo das Rochas assumindo diferentes papéis, promovendo 

a aprendizagem ativa e o desenvolvimento de competências transversais. 

A investigação partiu da questão: “Qual o impacto do Role-play no desenvolvimento da 

aprendizagem essencial sobre o Ciclo das Rochas, no âmbito da MEOAP, no 7.º ano 

de escolaridade?” Recorreu-se a uma metodologia de investigação-ação, inserida num 

paradigma qualitativo e interpretativo, utilizando como instrumentos de recolha de dados 

os Guiões de Role-play (GR), uma Grelha de Observação (GO) e um snapshot de 

opinião dos alunos. 

A análise de conteúdo dos dados revelou que a maioria dos alunos conseguiu relacionar 

os processos geológicos internos e externos e aplicar vocabulário científico de forma 

apropriada, demonstrando compreensão do conteúdo. Também foi possivel observar 

níveis elevados de envolvimento, colaboração, criatividade e responsabilidade dos 

alunos ao longo das sessões. Os alunos valorizaram a metodologia, destacando o 

caráter lúdico, o trabalho em grupo e a facilidade em compreender os conteúdos. 

Assim, as principais conclusões apontam para um impacto positivo do Role-play, 

articulado com a MEOAP, na promoção das aprendizagens essenciais sobre o Ciclo das 

Rochas, bem como no desenvolvimento de competências como a comunicação, o 

pensamento crítico, a autonomia e a criatividade. A abordagem favoreceu ainda uma 

maior motivação e envolvimento dos alunos, contribuindo para uma aprendizagem mais 

significativa e contextualizada. 

Palavras-chave: Plano de Intervenção, Metodologia de Ensino Orientado para a 

Aprendizagem por Projetos, Role-play, Aprendizagens, Competências  
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Abstract 

This internship report describes the implementation of the teaching sequence “The Rock 

Cycle: a stage for creativity” in two 7th grade classes, following the Project-Oriented 

Learning Methodology (MEOAP), integrating the Role-play strategy. Over the course of 

five classes, students explored the Rock Cycle theme by assuming different roles, 

promoting active learning and the development of transversal skills. The research started 

with the question: “What is the impact of Role-play on the development of essential 

learning about the Rock Cycle, within the scope of MEOAP, in the 7th grade?” An action 

research methodology was used, inserted in a qualitative and interpretative paradigm, 

using as data collection instruments the Role-play Scripts, an Observation Grid and a 

snapshot of students' opinions. The content analysis of the data revealed that most 

students were able to relate internal and external geological processes and apply 

scientific vocabulary appropriately, demonstrating understanding of the content. It was 

also possible to observe high levels of involvement, collaboration, creativity and 

responsibility among students throughout the sessions. Students valued the 

methodology, highlighting its playful nature, group work and ease in understanding the 

content. 

Thus, the main conclusions point to a positive impact of Role-play, articulated with 

MEOAP, in promoting essential learning about the Rock Cycle, as well as in the 

development of skills such as communication, critical thinking, autonomy and creativity. 

The approach also favored greater motivation and involvement among students, 

contributing to more meaningful and contextualized learning. 

Keywords: Intervention Plan, Project-Oriented Learning Methodology, Role-play, 

Learning, Competences  
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1.Introdução 

Este projeto de investigação-intervenção (PII) foi implementado no âmbito da Iniciação 

à Prática Profissional (IPP) do Mestrado em Ensino de Biologia e Geologia no 3.º Ciclo 

do Ensino Básico e no Ensino Secundário, da Faculdade de Ciências da Universidade 

do Porto (FCUP). 

O presente relatório de estágio encontra-se estruturado em capítulos e subcapítulos que 

descrevem os objetivos, as atividades dinamizadas e os principais resultados da 

intervenção. 

Neste capítulo introdutório, apresenta-se uma breve descrição do PII, destacando a 

metodologia e as Estratégias de Ensino (EE) utilizadas, bem como a sua relevância para 

o desenvolvimento de competências nos alunos. Expõem-se, ainda, as motivações que 

sustentam a realização deste projeto, assim como a problemática de investigação, os 

objetivos definidos e a contextualização curricular em que se insere a intervenção. 

O enquadramento teórico compreende diversos subcapítulos relacionados com o tema 

central do PII, nomeadamente as metodologias de ensino em Geociências — com 

especial destaque para a abordagem do ciclo das rochas — e a utilização da estratégia 

de Role-play no ensino desta área, evidenciando as vantagens da sua implementação 

em contexto de sala de aula e distinguindo-a de outras estratégias como os jogos de 

Role-play. 

Segue-se a apresentação e descrição da SD desenvolvida, a explicitação da 

metodologia de investigação adotada — de natureza qualitativa e assente na 

investigação-ação — e a caracterização dos instrumentos e técnicas utilizados na 

recolha e análise de dados. São também discutidas questões éticas relacionadas com 

a investigação com menores, bem como os procedimentos adotados para garantir a 

validade e fidelidade do estudo. 

A análise e discussão dos resultados obtidos organizam-se em quatro subcapítulos: 

apresentação dos dados por turma, resultados globais, perceções dos alunos sobre a 

SD e análise da grelha de observação. 

Na conclusão, apresenta-se um balanço global dos contributos do PII, das suas 

limitações e das possibilidades de melhoria e desenvolvimento futuro da intervenção. 

Este projeto centra-se na contribuição do Role-play para o ensino do ciclo das rochas 

no 7.º ano de escolaridade. A estratégia foi adaptada com o intuito de motivar os alunos 

a criar um cenário e uma narrativa que representassem os conteúdos curriculares, 

assumindo diferentes personagens para simular as transformações envolvidas no ciclo 

das rochas (Winardy & Septiana, 2023). Esta abordagem visou o desenvolvimento de 
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competências cognitivas e sociais consideradas essenciais no século XXI (Kennedy & 

Sundberg, 2020; Martins et al., 2017). 

Entre as competências promovidas pela estratégia de Role-play, destacam-se a 

criatividade, o pensamento crítico, a comunicação, a colaboração, a adaptabilidade e a 

flexibilidade. Estas competências são fundamentais para preparar os alunos para uma 

sociedade em constante mudança (Aura et al., 2023). 

De acordo com Kennedy e Sundberg (2020), a Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Económico (OCDE) identifica três áreas fundamentais de 

competência para o cidadão atual: utilização de ferramentas interativas, interação em 

grupos heterogéneos e ação autónoma. Estas áreas abrangem competências como a 

análise de informação, a comunicação, o trabalho colaborativo, a resolução de conflitos, 

a gestão de projetos e a capacidade de agir com responsabilidade e consciência crítica. 

Em Portugal, o documento “Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória” 

(PASEO) define a competência como a combinação de conhecimentos, capacidades e 

atitudes. São identificadas onze áreas de competências transversais, das quais se 

destacam as linguagens e textos, a informação e comunicação, o pensamento crítico e 

criativo e o relacionamento interpessoal — todas elas trabalhadas na SD “Ciclo das 

Rochas: um palco para a criatividade”, desenvolvida no âmbito deste projeto (Martins et 

al., 2017). 

Uma das motivações principais para a implementação deste PII prende-se com a 

necessidade de desenvolver EE e Recursos Didáticos (RD) que estimulem a motivação 

dos alunos no estudo do ciclo das rochas. A motivação constitui um fator determinante 

no desempenho académico (Nacy, 2020), e, segundo İnce (2023), deve ser promovida 

para transformar ou sustentar comportamentos de aprendizagem. Esta pode assumir 

uma natureza extrínseca — motivada por fatores externos, como avaliações — ou 

intrínseca, relacionada com os interesses dos alunos, como a metodologia de ensino 

adotada. É precisamente esta motivação intrínseca que se pretendeu desenvolver com 

o presente PII. 

O ensino do Ciclo das Rochas, temática central deste projeto, insere-se na área das 

Geociências, que articula conhecimentos de diversos domínios científicos e assume um 

papel determinante na compreensão das questões ambientais e na gestão de recursos 

naturais (Nastiti et al., 2024). Vasconcelos e Orion (2021) reforçam que a educação em 

Geociências é essencial para alcançar a sustentabilidade do Planeta, exigindo-se a 

consciencialização sobre os limites do sistema Terra, uma competência integrada na 

área de “bem-estar, saúde e ambiente” do PASEO. 
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Para além disso, segundo Zamalloa e Sanz (2023), o envolvimento emocional dos 

alunos nas aprendizagens potencia a sua motivação e aprofundamento do 

conhecimento. Esta dimensão é particularmente relevante numa área como a Geologia, 

frequentemente considerada menos apelativa do que a Biologia (Roger et al., 2024), 

mas cuja valorização pode ser promovida através de metodologias ativas e motivadoras, 

como o Role-play. 

A metodologia de ensino escolhida para a dinamização da SD foi a MEOAP, cuja 

eficácia no aumento da motivação dos alunos em Geociências está documentada 

(Nastiti et al., 2024). Esta metodologia promove aprendizagens através da resolução de 

tarefas com objetivos definidos, culminando na elaboração de um produto final que 

responde a uma questão orientadora (Halim et al., 2023; López & Palacios, 2024). 

A Professora-Estagiária (PE), tendo como interesse pessoal a criação de personagens 

e histórias, transpôs essa paixão para o contexto pedagógico, utilizando o Role-play 

como estratégia didática para o ensino do ciclo das rochas. Esta abordagem, alicerçada 

na representação de personagens em cenários realistas ou fictícios, permite trabalhar 

dimensões cognitivas, afetivas e psicomotoras (Winardy & Septiana, 2023; Rashid & 

Qaisar, 2017), facilitando a compreensão de conteúdos com elevado grau de abstração 

científica, como os processos envolvidos no ciclo das rochas (Fang, 2021). 

O projeto foi desenvolvido em turmas integradas no Projeto de Ensino Bilingue (PEBI), 

resultante da colaboração entre a Direção-Geral da Educação e o British Council 

Portugal. Esta abordagem, assente na metodologia CLIL (Content and Language 

Integrated Learning), visa desenvolver simultaneamente competências linguísticas em 

inglês e conhecimentos disciplinares. No contexto das ciências, esta abordagem revela-

se particularmente pertinente, dado o predomínio do inglês na divulgação científica 

(Piacentini, 2021). 

As turmas escolhidas são heterogéneas em termos de competências linguísticas, com 

alunos que não dominam o português escrito ou falado. Após observação participante 

e discussão com o Professor-Cooperante (PC), decidiu-se que o PII seria lecionado em 

português, mas com todos os recursos disponíveis nas duas línguas. Sempre que 

possível, seriam incluídos momentos de aula em inglês (Apêndice 1 – Diário da 

Professora-Investigadora, 09/09/2024). 

1.1. Questões e Objetivos de Investigação 

O presente Projeto de Investigação-Intervenção (PII) teve como problemática central 

averiguar se o Role-play tem um impacto positivo no desenvolvimento da aprendizagem 

essencial sobre o ciclo das rochas, através da Metodologia de Ensino Orientada para a 

Aprendizagem por Projetos (MEOAP), no 7.º ano de escolaridade. 
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Com base nesta problemática, delineou-se uma intervenção centrada na construção de 

uma SD sustentada na MEOAP, na qual a estratégia de Role-play assume um papel 

central no tratamento da temática do Ciclo das Rochas. Pretendeu-se compreender de 

que forma esta abordagem poderia contribuir para o aprofundamento dos 

conhecimentos científicos dos alunos, bem como para o desenvolvimento de 

competências transversais consideradas essenciais no século XXI. 

A elaboração e apresentação do produto final — o Role-play — visou promover nos 

alunos aprendizagens significativas, não apenas ao nível dos conteúdos curriculares, 

mas também ao nível do desenvolvimento de competências nas áreas de linguagens e 

textos, informação e comunicação, pensamento crítico e criativo, relacionamento 

interpessoal e sentido de responsabilidade. 

Os objetivos definidos para o projeto agrupam-se em três dimensões: a nível 

pedagógico, pretendeu-se fomentar aprendizagens significativas através da 

implementação da MEOAP e da estratégia de Role-play; a nível profissional, visou-se o 

desenvolvimento de competências pedagógicas, nomeadamente no que respeita à 

planificação de aulas, conceção de fichas de trabalho e construção de recursos didáticos 

alinhados com a metodologia adotada; e, a nível científico, procurou-se promover o 

conhecimento e a motivação dos alunos para o estudo da temática em questão, bem 

como estimular competências sociais, comunicativas, de pensamento crítico e criativo 

e de responsabilidade. Estes objetivos encontram-se sistematizados na Tabela 1. 

A definição destes objetivos decorreu do reconhecimento da importância do tema do 

ciclo das rochas no currículo da disciplina de Geologia e da necessidade de adotar 

abordagens metodológicas inovadoras e motivadoras, adequadas ao perfil dos alunos 

do 7.º ano de escolaridade. 

1.1. Contextualização Curricular 

O papel da escola na atualidade consiste em preparar os alunos para se tornarem 

cidadãos ativos, responsáveis e conscientes, capazes de interagir num mundo 

globalizado e em constante transformação. Neste processo, o professor promove o 

Tipologia Objetivos 

Objetivos 
Pedagógicos 

Promover as aprendizagens significativas através da MEOAP e a 
implementação da estratégia Role-play. 

Objetivos 
Profissionais 

Desenvolver as competências pedagógicas; 
Melhorar a execução de planificações, fichas de trabalho e outros 
tipos de RD que estejam inseridos numa MEOAP. 

Objetivos 
Científicos 

Promover os conhecimentos e a motivação dos alunos para o 
estudo do Ciclo das Rochas; 
Desenvolver competências sociais, de comunicação, de 
pensamento crítico e criativo e senso de responsabilidade. 

Tabela 1 Objetivos Pedagógicos, Profissionais e Científicos do PII. 
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contacto com diferentes culturas, valores e formas de pensar, contribuindo para o 

desenvolvimento de competências que vão além da mera aquisição de conhecimentos 

factuais (Abdallah & Alkaabi, 2023). 

Torna-se, assim, essencial que os alunos desenvolvam não só conhecimentos 

conceptuais, mas também competências de comunicação, colaboração, pensamento 

crítico e criativo, bem como capacidades de análise e resolução de problemas (Kennedy 

& Sundberg, 2020; Martins et al., 2017). Estas competências, amplamente valorizadas 

nos documentos orientadores do sistema educativo português, assumem um papel 

estruturante no PASEO. 

O presente PII incidiu sobre a aprendizagem essencial “Interpretar informação relativa 

ao ciclo das rochas, integrando conhecimentos sobre Rochas Sedimentares, 

Magmáticas e Metamórficas, relacionando-os com as dinâmicas interna e externa da 

Terra” (DGE, 2018, p. 9). Paralelamente, promoveu-se a competência transversal 

“Selecionar e organizar informação, a partir de fontes diversas e de forma cada vez mais 

autónoma, valorizando a utilização de tecnologias digitais e integrando saberes prévios 

para construir novos conhecimentos” (DGE, 2018, p. 5). 

Para responder a estes objetivos, foi concebida a SD “Ciclo das Rochas: um palco para 

a criatividade”, dirigida a alunos do 7.º ano. Planeada com base na MEOAP e integrando 

a estratégia de Role-play como elemento central, esta abordagem promoveu a 

aprendizagem ativa, centrando o processo nos alunos e permitindo-lhes construir 

conhecimento de forma autónoma, colaborativa e motivadora (Halim et al., 2023; 

Markula & Aksela, 2022).  
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2. Enquadramento Teórico 

Este capítulo apresenta o enquadramento teórico que sustenta o presente projeto, com 

particular enfoque nas metodologias de ensino aplicadas às Geociências, bem como na 

utilização da estratégia pedagógica de Role-play no ensino do Ciclo das Rochas. 

2.1. Metodologias de ensino nas Geociências 

 A Metodologia de Ensino Transmissiva (MET), ainda largamente utilizada, tem-se 

revelado limitada no que respeita ao estímulo da produtividade e ao desenvolvimento 

de competências essenciais, como o pensamento crítico (Rashid & Qaisar, 2017). 

Tradicionalmente, este modelo centrava-se no professor como figura central do 

processo de ensino-aprendizagem, cabendo aos alunos o papel passivo de escutar, 

memorizar e reproduzir os conhecimentos, com o objetivo de obter bons resultados nas 

avaliações (Buronova & Iroda, 2020; Lin et al., 2022; Rashid & Qaisar, 2017). 

Com o avanço da sociedade, da ciência e da tecnologia, torna-se imperativo que a 

educação acompanhe esta evolução, de modo a formar cidadãos preparados para 

enfrentar os desafios contemporâneos. Neste novo paradigma, espera-se que os alunos 

assumam um papel ativo na construção do conhecimento, enquanto os professores 

devem adotar estratégias pedagógicas que criem oportunidades para que os discentes 

explorem, questionem e desenvolvam competências transversais, para além das 

estritamente cognitivas (Yuemeng, 2022; Wermuth, 2020). 

Deixa, assim, de se considerar adequado que todos os alunos aprendam da mesma 

forma, sobretudo através da simples exposição de conteúdos (Wermuth, 2020). A 

utilização de Metodologias de Ensino Ativas (MEA) nas práticas pedagógicas, 

especialmente no ensino das Geociências, revela-se essencial, uma vez que estas 

disciplinas apresentam conceitos complexos que exigem maior cuidado na sua 

abordagem (Nastiti et al., 2024; Wermuth, 2020). 

As MEA colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem, atribuindo-lhe o papel 

de principal agente do seu percurso educativo. Estas metodologias envolvem os 

estudantes em atividades práticas como projetos, jogos e resolução de problemas que 

requerem a tomada de decisões, promovendo também a reflexão e a integração 

cognitiva (Valero-Valenzuela et al., 2024; Zardeto-Sabec et al., 2020). 

Entre as MEA aplicadas nas Geociências, destaca-se a abordagem baseada no 

contacto com a natureza, particularmente relevante em contextos de maior 

vulnerabilidade socioeconómica, onde procura reduzir desigualdades e promover 

simultaneamente o sucesso escolar e o bem-estar dos alunos. Estudos indicam 
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melhorias significativas tanto nas aprendizagens como na saúde dos discentes após a 

implementação desta abordagem (Sprague et al., 2020). 

A Metodologia de Ensino Orientada para a Aprendizagem por Jogos (MEOAJ) é outra 

estratégia eficaz, que requer o envolvimento ativo dos alunos nas atividades propostas. 

Quando aplicada, permite que os estudantes compreendam não apenas os conteúdos 

e competências, mas também a relevância das Geociências no mundo atual (Teixeira & 

Vasconcelos, 2024). Os jogos têm o poder de captar a atenção dos alunos, abstraindo-

os temporariamente do contexto envolvente e criando um ambiente educativo 

estimulante (Skinner & Stanford, 2020). Além disso, ajudam a compreender as escalas 

temporais e espaciais dos processos geológicos, que normalmente não são percetíveis 

à escala humana (Robertson, 2022). 

A Metodologia de Ensino Orientada para a Aprendizagem Situada (MEOAS) é 

igualmente aplicada no ensino das Geociências e está associada à abordagem 

educacional STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática). Baseia-se no 

trabalho colaborativo entre alunos que partilham experiências semelhantes e centra-se 

em situações reais e familiares, como ambientes locais ou paisagens específicas, o que 

contribui para o aumento do interesse pela disciplina (Donaldson et al., 2020; Apple et 

al., 2014; Semken, 2017). 

A MEOAS desenvolve competências essenciais à Geociência, tais como a capacidade 

de observação do meio, a organização da informação no tempo e no espaço e o 

reconhecimento de processos geológicos de diferentes durações. Pode ser aplicada em 

problemas como a reconstrução da sequência de eventos geológicos de um local, a 

identificação do tipo de rochas presentes ou o estabelecimento de relações causais 

entre fenómenos geológicos (Fortner, 2022; Klyce & Ryker, 2024). 

A Metodologia de Ensino Orientada para a Aprendizagem por Modelos (MEOAM) tem 

sido particularmente eficaz na abordagem ao Ciclo das Rochas. Permite representar 

processos geológicos que não são diretamente observáveis no tempo e escala 

humanos, bem como simular catástrofes naturais, como erupções vulcânicas 

(Altermann et al., 2020; Rivalta et al., 2015). Para que a modelação seja eficaz, deve 

basear-se nas propriedades reais das rochas e de outros materiais geológicos, 

garantindo a validade das analogias estabelecidas (Reber et al., 2020). 

2.2. Metodologia de Ensino Orientada para a Aprendizagem por 

Projetos 

A MEOAP permite uma abordagem reflexiva aos conteúdos curriculares, 

frequentemente associados a problemas do quotidiano (López & Palacios, 2024). 
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Quanto mais próximos forem os temas da realidade dos alunos, maior tende a ser a sua 

motivação para aprender (Kartini et al., 2021). Esta metodologia tem sido aplicada no 

ensino de fenómenos como sismos, tectónica de placas, intemperismo e formação de 

paisagens cársicas, promovendo não só a compreensão científica como também a 

consciencialização ambiental (Nastiti et al., 2024). 

A MEOAP estimula o desenvolvimento de competências como a criatividade, o 

pensamento crítico, a comunicação e a colaboração, sendo estas fomentadas pela 

necessidade de tomada de decisões ao longo do projeto (Bytyqi, 2021; Hizqiyah et al., 

2023; Rahman et al., 2024). Esta abordagem valoriza o envolvimento dos alunos desde 

a definição dos objetivos até à produção e apresentação do produto final, o que contribui 

para o reforço da literacia científica, da autonomia, da capacidade de adaptação e da 

gestão do tempo (Halim et al., 2023; Markula & Aksela, 2022; López & Palacios, 2024). 

O objetivo principal da MEOAP é desenvolver competências transversais transferíveis 

para a vida em sociedade, preparando os alunos para a resolução de problemas reais 

com espírito crítico e capacidade criativa, espelhando o trabalho do cientista (Nastiti et 

al., 2024; Kartini et al., 2021). A construção de um produto final, orientado por uma 

questão-problema, constitui o eixo estruturante da aprendizagem (Halim et al., 2023; 

López & Palacios, 2024). 

A MEOAP organiza-se em três fases: a fase introdutória, onde são apresentados o 

projeto, a questão orientadora, as tarefas e os objetivos; a fase de desenvolvimento, 

durante a qual os alunos, em trabalho colaborativo, pesquisam e produzem o produto 

final; e, por fim, a fase de apresentação e avaliação, onde os alunos partilham os 

resultados obtidos (Bytyqi, 2021; Zhao & Wang, 2022). 

A Metodologia de Trabalho por Projeto (MTP), utilizada com frequência no ensino pré-

escolar e básico, apresenta pontos comuns com a MEOAP, nomeadamente no recurso 

a projetos, na valorização do trabalho em grupo e na ligação entre a escola e o mundo 

real. Ambas se inserem no paradigma da aprendizagem ativa, centrada no aluno. 

Contudo, distinguem-se no ponto de partida, nas competências visadas, na estruturação 

das etapas e na forma de avaliação. A comparação entre estas metodologias encontra-

se sistematizada na Tabela 2. 

Aspeto MEOAP MTP 

Ponto de 
Partida 

Questão ou problema 
pertinente à aprendizagem, 
formulado por docente ou 
alunos. 

Questão ou problema real 
formulado pelo docente, baseada 
no interesse dos alunos. 

Competências 
Desenvolvidas 

Conhecimento curricular, 
pensamento crítico e criativo. 

Comunicação, trabalho em grupo, 
resolução de problemas, 
criatividade, entre outras. 
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No que respeita ao ponto de partida, a MEOAP assenta na apresentação de uma 

questão ou problema pertinente ao processo de aprendizagem, podendo esta ser 

formulada tanto pelo professor como pelos próprios alunos. Esta flexibilidade favorece 

o envolvimento dos discentes e estimula, desde o início, o desenvolvimento do 

pensamento crítico (Kartini et al., 2021; Rahman et al., 2021). A abertura ao 

protagonismo dos alunos potencia uma aprendizagem mais investigativa, autónoma e 

autorregulada. 

Em contraste, a MTP inicia-se geralmente a partir de uma questão formulada pelo 

professor. Esta questão deve ser autêntica, contextualizada e de interesse para os 

alunos, aproximando a aprendizagem escolar da realidade vivida. Trata-se de uma 

definição orientada pelo docente, que visa assegurar a pertinência e a exequibilidade 

do projeto, especialmente em contextos educativos mais estruturados (Fernandes & 

Pereira, 2021; Realinho, 2025). 

Relativamente às competências promovidas, a MEOAP enfatiza o aprofundamento do 

conhecimento e da compreensão dos conteúdos curriculares, aliando-os ao 

desenvolvimento do pensamento crítico e criativo (Kartini et al., 2021; Rahman et al., 

2021). Já a MTP apresenta um espectro mais abrangente e transversal de 

competências, que inclui a partilha de opiniões e conhecimentos, a gestão de tarefas, a 

formulação de questões, a comunicação, o raciocínio, a resolução de problemas e a 

criatividade (Donegan-Ritter et al., 2023; Fernandes & Pereira, 2021; Realinho, 2025). 

Esta diversidade evidencia o carácter colaborativo e prático da MTP, que visa 

desenvolver nos alunos não só saberes académicos, mas também capacidades 

socioemocionais e interpessoais. 

A estrutura das etapas do projeto constitui outro ponto diferenciador entre as duas 

metodologias. A MEOAP, conforme descrito por Bytyqi (2022), Markula e Aksela (2022) 

e Zhao e Wang (2022), organiza-se em três fases: a fase introdutória, em que o projeto 

é apresentado e a questão orientadora é formulada; a fase de processo, dedicada à 

pesquisa, análise e produção do produto final; e a fase de apresentação e avaliação, 

Etapas/ Fases Introdutória, com 
apresentação do projeto, 
seleção de tópicos e 
formulação da questão 
orientadora; Processo, com 
pesquisa e produção do 
produto final; Avaliação, 
com apresentação. 

Definição do Problema; 
Planificação e 
Desenvolvimento, com 
organização de tarefas; 
Execução, com pesquisa e 
comparação de conhecimentos; 
Divulgação/Avaliação, com 
apresentação, reflexão e análise 
das competências desenvolvidas. 

Tabela 2 Comparação das Metodologias Ensino Orientado para a Aprendizagem por Projetos e Trabalho por Projeto 

(elaboração própria). 
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onde os alunos partilham os seus resultados com os colegas. Esta estrutura é clara e 

funcional, embora mais compacta, centrando-se essencialmente na produção do 

produto final. 

Por sua vez, a MTP, conforme delineado por Donegan-Ritter et al. (2023), Realinho 

(2025) e Ribeiro (2023), segue uma sequência mais detalhada e orientada para o 

processo. Inicia-se com a definição do problema, através da formulação de questões a 

resolver; segue-se a fase de planificação e desenvolvimento, em que as tarefas são 

organizadas e distribuídas entre os alunos; posteriormente, decorre a execução do 

projeto, com pesquisa, análise crítica e comparação entre os conhecimentos prévios e 

os adquiridos; por fim, ocorre a divulgação e avaliação, que inclui a apresentação dos 

resultados, a reflexão sobre o processo, e uma avaliação abrangente do desempenho 

individual e coletivo, da cooperação entre pares, da qualidade do trabalho e das 

competências desenvolvidas. Esta abordagem sistemática valoriza tanto o processo 

como o produto, oferecendo um maior potencial formativo. 

Em síntese, a MEOAP tende a centrar-se mais nos conteúdos curriculares e nas 

capacidades cognitivas, promovendo uma aprendizagem significativa orientada por 

problemas. A MTP, por sua vez, adota uma perspetiva mais holística, favorecendo 

aprendizagens ativas, colaborativas e contextualizadas, com foco no desenvolvimento 

de competências para a vida. Ambas as metodologias são válidas e eficazes, sendo a 

sua escolha dependente dos objetivos pedagógicos, do contexto educativo, do perfil dos 

alunos e da intenção do professor. 

No caso do presente PII, dado que um dos seus objetivos científicos consiste em 

“promover os conhecimentos e a motivação dos alunos para o estudo do Ciclo das 

Rochas”, optou-se pela implementação da MEOAP. Pretendeu-se, desta forma, 

assegurar uma abordagem centrada no desenvolvimento conceptual da temática, a 

partir da questão orientadora: “Quais os processos geológicos presentes no ciclo das 

rochas?” 

2.3. Uso da estratégia de Role-play no ensino das Geociências 

Os alunos podem aprender ciência através da criação de histórias, poemas e peças 

teatrais, estratégias que estimulam a expressão criativa e a apropriação conceptual 

(Wermuth, 2020). O Role-play é uma dessas estratégias e tem sido particularmente 

eficaz na abordagem do Ciclo das Rochas, permitindo a representação dramatizada de 

processos geológicos. Ao proporcionar um ambiente mais descontraído, esta 

abordagem favorece a criatividade dos alunos e potencia aprendizagens significativas 

relativamente ao conteúdo curricular (Dohaney, 2018). 
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Enquanto EE, o Role-play constitui uma ferramenta que os professores podem mobilizar 

para inovar nas suas práticas pedagógicas (Saucier et al., 2023). O ensino baseado 

nesta técnica apresenta múltiplos benefícios, nomeadamente o desenvolvimento do 

pensamento crítico e da capacidade de argumentação. Este impacto positivo resulta do 

seu potencial para envolver os alunos de forma ativa no processo de aprendizagem, 

tanto a nível cognitivo como afetivo (Aura et al., 2023; Modebadze et al., 2023; 

Ødegaard, 2023). Os discentes que participam em atividades de Role-play tendem a 

demonstrar maior imparcialidade, abertura de espírito e empatia para com os colegas. 

Além disso, a estratégia permite-lhes aplicar os conhecimentos adquiridos na resolução 

de problemas relacionados com a temática em estudo (Rashid & Qaisar, 2017; Steube 

et al., 2023). 

Através do Role-play, observa-se ainda um aumento da motivação dos alunos para 

aprender, uma melhoria da sua autoconfiança e uma maior liberdade na construção do 

conhecimento, sustentada numa reflexão crítica. Acresce o facto de que, por meio da 

expressão corporal, os discentes podem representar fenómenos científicos de forma 

ativa e integrada (Dohaney, 2018; Ribeiro, 2023). 

A utilização do Role-play no ensino está tradicionalmente associada às disciplinas de 

línguas, uma vez que promove o desenvolvimento das competências comunicativas 

(Wulandari et al., 2019; Pravitasari & Fauziyah, 2024). No entanto, esta estratégia tem 

vindo a ser aplicada com sucesso em várias áreas científicas. No domínio da Biologia, 

por exemplo, tem sido utilizada para explorar processos como o transporte membranar 

(McDonald & Gnagy, 2015); noutras áreas, tem servido para abordar questões éticas, 

como o tabagismo, ou os impactos da ciência e da tecnologia na sociedade (Steube et 

al., 2023). No ensino das Geociências, o Role-play tem sido implementado em temáticas 

como o impacto antrópico no ambiente (Segoni, 2022), as alterações climáticas (Kluver 

et al., 2018) e proteção no caso de erupções vulcânicas (Dohaney et al., 2018). 

Encontram-se ainda alguns casos em que o Role-play é utilizado no ensino de 

hidrogeologia (Bring & Lyon, 2019). 

Segundo Winardy e Septiana (2023), existem dois tipos principais de Role-play 

aplicados em contexto educativo: a dramatização educacional (também designada 

Role-play Educacional) e os jogos de interpretação de papéis em contexto educativo (ou 

jogos de Role-play). Ambas as abordagens consistem em estratégias de ensino que 

recorrem à criação e representação de personagens com vista à aprendizagem de 

conteúdos curriculares. As semelhanças e diferenças entre estas duas estratégias estão 

sintetizadas na Tabela 3. 
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No presente PII, embora o Role-play envolva conceitos curriculares específicos — como 

as Rochas Sedimentares, Magmáticas e Metamórficas — os alunos tiveram liberdade 

para escolher as personagens e construir as dinâmicas da narrativa, desde que 

fundamentadas em princípios científicos corretos. Desta forma, o produto final 

desenvolvido por cada grupo corresponde a uma abordagem alinhada com as 

características do Role-play educacional. 

 

Estratégia Diferenças Semelhanças 

Role-play 
Educacional 

A sala é a própria realidade da 
dramatização. 
Alunos assumem os papeis, mas não 
são realmente o personagem. 
Apenas existem as personagens, sem 
níveis definidos (estas são definidas 
pelos alunos, sempre que possível) 
As interações entre as personagens 
não estão disponíveis (requer a 
criatividade dos alunos para a criação 
da narrativa). 

Simulação de uma 
realidade que pode ou 
não ser fictícia. 
Participantes 
desempenham papeis. 
Os alunos devem chegar 
todos a um consenso de 
qual a tarefa de cada 
personagem para assim 
atingirem o objetivo 
comum. 
Permite aos alunos a 
reflexão acerca das 
decisões tomadas em 
grupo, em relação ao 
papel que assumem. 
Ambos são um ambiente 
seguro para os alunos 
explorarem as suas 
ações em dada situação. 

 

Jogos de 
Role-play 

Existe uma realidade do jogo, paralela à 
realidade da sala de aula. 
Os participantes podem estar divididos 
em árbitros e personagens, existe ainda 
o mestre do jogo que define as regras. 
Personagens estão classificadas por 
níveis que podem mudar ao longo do 
jogo. 
Interações já disponíveis, os 
participantes apenas escolhem qual vão 
querer representar (narrativa definida). 

Tabela 3 Tipos de Role-play (adaptado de Winardy & Septiana, 2023). 
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3. Sequência didática “Ciclo das Rochas: um 

palco para a criatividade” 

Este capítulo faz um enquadramento da SD desenvolvida para abordar o tema dos Ciclo 

das Rochas com alunos do 7.º ano de escolaridade, destacando a MEOAP e o uso da 

estratégia educativa de Role-play exploradas ao longo das aulas. 

3.1. Caraterização das turmas 

A amostra é constituída por um total de 43 alunos de duas turmas de 7ºano de 

escolaridade da região norte de Portugal, dos quais são 21 rapazes e 22 raparigas, com 

média de idade de 12 anos. Tendo um aluno internacional que não fala português e um 

aluno repetente.  

As turmas faziam parte do Projeto Ensino Bilingue (PEBI), designado de “Bilingual 

Schools Project” que resulta da colaboração entre o Ministério da Educação e Ciência, 

através da Direção Geral da Educação e o British Council Portugal. Este projeto tem 

como objetivo criar um enquadramento nacional específico para a oferta de 

aprendizagem e de “Content and Language Integrated Learning” (CLIL – aprendizagem 

integrada de conteúdos e língua) no sistema educativo português. Esta consiste na 

lecionação dos conteúdos das diferentes disciplinas através do inglês. No que diz 

respeito ao ensino das ciências é uma abordagem vantajosa, já que prepara os alunos 

para o desenvolvimento da competência linguística do inglês, a principal língua de 

divulgação científica (Piacentini, 2021). 

As turmas selecionadas para o “Bilingual Schools Project” integravam alunos que não 

falavam português ou tinham dificuldade na escrita do português. A observação 

participante realizada pela PE durante a IPP permitiu concluir que as duas turmas eram 

heterogéneas em relação à competência linguística. Em discussão com o PC foi 

possível aferir que: existiam, em simultâneo, alunos que demonstram uma grande 

facilidade de aprendizagem em geologia e interesse pelos conteúdos lecionados através 

do inglês e outros com dificuldades; uma turma tinha a particularidade de ter um 

elemento que não fala português e, portanto, o projeto CLIL torna-se fundamental para 

o aluno se sentir integrado.  

Assim, decidiu-se que o PII iria ser dado em português, mas que todos os recursos iriam 

ser elaborados nas duas línguas. Realizar-se-ão, sempre que possível, momentos nas 

aulas em inglês (Apêndice 1 - Diário da Professora-Investigadora_ 9/09/2024). 
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3.2. Apresentação da Sequência Didática 

 Esta SD foi concebida com base na MEOAP, integrando a estratégia de Role-play, de 

forma a colocar os alunos no centro do processo de aprendizagem (Halim et al., 2023; 

Markula & Aksela, 2022). 

A planificação da SD contempla um total de cinco tempos letivos (300 minutos), 

inseridos na disciplina de Oficina das Ciências Físico-Naturais, especificamente na 

componente dedicada às Ciências Naturais do 7.º ano de escolaridade. A sua 

implementação foi planeada para duas turmas distintas, sendo que algumas aulas 

tiveram de ser lecionadas mais do que uma vez, devido à organização por turnos. Assim, 

o tempo total de aplicação da SD ascendeu a 750 minutos. A calendarização alargada 

— entre 28 de fevereiro e 2 de maio de 2025 — deveu-se à existência de interrupções 

letivas e de imprevistos, como a realização de testes nas turmas envolvidas. 

A SD foi organizada em torno da seguinte questão-problema orientadora: “Quais são os 

processos geológicos presentes no ciclo das rochas?” Esta questão norteadora foi 

explorada ao longo das diferentes aulas e respondida através da elaboração de um 

produto final: a apresentação de um Role-play pelos alunos (Halim et al., 2023; Markula 

& Aksela, 2022). 

A Tabela 4 apresenta a planificação detalhada da SD “Ciclo das Rochas: um palco para 

a criatividade”. 

Aulas Atividades/Estratégias Recursos 

Aula 1 
(Apêndice 2) 

- Apresentação da SD 
“Ciclo das Rochas: um 
palco para a criatividade” 
aos alunos. 
- Formação dos grupos de 
trabalho. 
- Exploração de notícias 
para resolução de Ficha de 
trabalho (FT). 

- PPT “Ciclo das Rochas: um palco 
para a criatividade” (Apêndice 3) 
- GO (Apêndice 4) 
- Classroom: Notícias 
- FT nº1 (Apêndice 5) 

Aula 2 
(Apêndice 6) 

- Exploração de materiais 
na Classroom para 
resolução de FT. 

- Classroom: Vídeos (Anexo 1), 
Simulador (Anexo 1), Resumo 
informativo (Apêndice 7) 
- GO 
- FT nº2 (Apêndice 8) 

Aula 3 (aula 
de 
colaboração 
com o ator) 
(Apêndice 9) 

- Redação e ensaio do GR. - GO 
- Template do GR (Apêndice 10) 

Aula 4 
(CLIL) 
(Apêndice 
11) 

- Montagem do Ciclo das 
Rochas em papel com 
recurso a amostras de 
mão. 

- Amostras de mão de rochas 
- Questões orientadoras (Apêndice 12) 
- GO 
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Aula 5 
(Apêndice 
13) 

- Apresentação do Role-
play. 

- GO 
- Rúbrica (Apêndice 14) 

Aula 6 
(Open 
Lesson) 

- Apresentação dos Role-
play aos encarregados de 
educação. 

- GR em inglês 
- Snapshoot 
(https://forms.gle/bZCK82Smfnzi3sdu6) 

Tabela 4 Planificação da SD “Ciclo das rochas: um palco para a criatividade” 

Os alunos terão oportunidade de explorar os materiais disponibilizados na Classroom 

(plataforma digital utilizada pela escola), aprofundando os conteúdos curriculares e 

aplicando-os na resolução de Fichas de Trabalho (FT), elaboradas pela professora 

estagiária (Apêndices 5 e 8). Durante a aula dedicada à redação do Guião de Role-play 

(GR) (Apêndice 10) e ao respetivo ensaio (Apêndice 15 – Diário da Professora-

Investigadora, 29/11/2024), previa-se a colaboração de um ator da escola, tendo sido 

realizada uma reunião preparatória no dia 9 de janeiro de 2025. No entanto, por 

indisponibilidade de agenda, a participação não se concretizou. Ainda assim, a 

professora estagiária integrou as orientações obtidas nessa reunião, fornecendo aos 

alunos apoio contínuo ao longo do processo — nomeadamente através de feedback 

escrito sobre as versões preliminares dos guiões, enviadas por correio eletrónico, que 

posteriormente foram reformuladas e submetidas na Classroom (Apêndice 16 – Diário 

da Professora-Investigadora, 09/01/2025). 

A SD integrou também uma aula em regime CLIL, na qual os alunos construíram um 

modelo do Ciclo das Rochas utilizando amostras de mão (Apêndice 17 – Diário da 

Professora-Investigadora, 04/12/2024). A penúltima aula da SD foi dedicada à 

apresentação dos Role-plays, realizados por cada grupo. 

A avaliação formativa dos alunos será realizada com base na Grelha de Observação 

(GO), nas FT, nos GR e nas apresentações finais. Estes últimos elementos serão 

avaliados com recurso a uma rúbrica específica (Apêndice 14). 

A SD culminará com a realização de uma Open Lesson, integrada no projeto CLIL da 

escola, na qual os alunos irão apresentar os seus Role-plays em inglês aos 

encarregados de educação. Esta aula assume particular importância enquanto 

momento de partilha e valorização do trabalho desenvolvido na sala de aula, envolvendo 

outros membros da comunidade educativa. 

Importa referir que todos os recursos utilizados foram elaborados em duas línguas — 

português e inglês — à exceção da aula CLIL, que decorreu integralmente em inglês. 

Esta opção, para além de responder aos objetivos do projeto institucional, garantiu a 

inclusão de todos os alunos, nomeadamente de um discente que não domina a língua 

portuguesa. 

 

https://forms.gle/bZCK82Smfnzi3sdu6
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Descrição Aula 1: 

A aula iniciou-se com a apresentação do projeto “O Ciclo das Rochas: um palco para a 

criatividade” (Apêndice 3), sensibilizando os alunos para as tarefas propostas e os 

procedimentos de recolha de dados ao longo da SD. 

Em seguida, cada grupo acedeu, via Classroom, a um conjunto de notícias sobre as 

dinâmicas interna e externa da Terra, selecionando uma de cada para análise. Com 

base nessa seleção, responderam às questões da FT n.º 1 (Apêndice 5). 

A avaliação foi realizada com recurso à GO (Apêndice 4), para registo do desempenho, 

e à ficha de trabalho, segundo as componentes C1, C2 e C3. 

Descrição Aula 2: 

A aula teve início com a apresentação de algumas questões orientadoras, destinadas a 

aferir os conhecimentos prévios dos alunos sobre o Ciclo das Rochas. Este momento 

de reflexão revelou-se essencial para compreender o ponto de partida dos discentes 

relativamente à temática em estudo. 

De seguida, procedeu-se à exploração de materiais disponibilizados na plataforma 

Classroom da turma, relacionados com o Ciclo das Rochas (Anexo 1; Apêndice 7). Estes 

recursos foram selecionados com o objetivo de apoiar os alunos na resolução das 

questões propostas na FT n.º 2 (Apêndice 8). No final da aula, cada grupo elaborou 

ainda um esboço preliminar da estrutura-base do seu Role-play. 

Para efeitos de avaliação, foi utilizada a mesma GO aplicada ao longo da SD (Apêndice 

4), sendo a FT n.º 2 avaliada com base nas componentes C1, C2 e C3. 

Descrição Aula 3: 

Nesta aula, os alunos desenvolveram o esboço do Guião de Role-play (GR) 

(https://shorturl.at/Sy1SS) e, se concluído a tempo, procederam ao ensaio da 

encenação. O template para o GR foi disponibilizado na Classroom (Apêndice 10) e 

analisado coletivamente no início da aula, garantindo a compreensão da tarefa e da sua 

estrutura. 

A avaliação baseou-se na GO (Apêndice 4) e na análise dos GR finais 

(https://shorturl.at/vGDc7), avaliados através de uma rúbrica específica (Apêndice 14), 

com foco nas componentes C3 e C4. 

Descrição Aula 4: 

Esta aula teve como principal objetivo proporcionar aos alunos uma atividade no âmbito 

do ensino bilingue (CLIL), promovendo a interação simultânea entre todos os grupos. 

Com o intuito de garantir o envolvimento ativo dos discentes e facilitar a gestão do 

comportamento, foram elaboradas questões orientadoras centradas nos diferentes 

processos geológicos associados ao Ciclo das Rochas (Apêndice 12). 

https://shorturl.at/Sy1SS
https://shorturl.at/vGDc7
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A avaliação da aula foi realizada com recurso à GO previamente utilizada ao longo da 

SD (Apêndice 4). 

Descrição Aula 5: 

A última aula da SD teve como objetivo avaliar o produto final do projeto “O Ciclo das 

Rochas: um palco para a criatividade”. Para tal, foram utilizados dois instrumentos: a 

GO (Apêndice 4) e uma rúbrica específica para as apresentações finais (Apêndice 18). 

Os trabalhos evidenciaram um bom nível de desempenho, com destaque para as 

competências de cooperação, criatividade e pensamento crítico. As fotografias das 

apresentações estão disponíveis em: https://shorturl.at/mf3w4. 

Descrição Aula 6: 

A aula foi aberta à comunidade educativa, contando com a presença de pais, alunos, 

professores e da Diretora do Agrupamento. No âmbito do projeto CLIL, os alunos 

apresentaram os seus Role-plays em inglês, dando a conhecer aos encarregados de 

educação as temáticas trabalhadas na SD. 

No final, foi disponibilizado um snapshot (https://forms.gle/b1Mnwnz8hgexphbH9), 

para recolha anónima de feedback dos alunos. As fotografias da sessão podem ser 

consultadas em: https://shorturl.at/Wpdhf.  

https://shorturl.at/mf3w4
https://shorturl.at/Wpdhf
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4. Metodologia de Investigação  

A investigação na educação permite aos professores encontrarem novas formas de 

lecionar, questão importante, pois procura sempre encontrar as melhores práticas 

pedagógicas e metodologias de ensino (Nastiti et al.,2024; Quayson, 2019). O PII 

proposto enquadra-se num paradigma interpretativo/qualitativo, já que os instrumentos 

de investigação são de cariz interpretativo e descritivo, mas também porque a 

Professora-Investigadora (PI) tem em conta o contexto da amostra utilizada. 

O Método de Investigação (MI) escolhido foi a Investigação Ação (IA), uma vez que a PI 

teve como objetivo modificar algo no ambiente de investigação, por exemplo, encontrar 

a solução para um problema de investigação e resolvê-lo (Traqueia et al., 2021). O 

grupo de participantes foram os alunos das duas turmas de alunos do 7.º ano de 

escolaridade onde decorreu a Prática de Ensino Supervisionada (PES), sendo 

considerada uma amostra por conveniência (Coutinho, 2011). 

Pretendia-se que os alunos aprendessem a temática curricular de forma significativa, 

através da MEOAP e de várias EE, nomeadamente a estratégia principal, o Role-Play. 

4.1. Investigação-Ação 

Na área da educação, a Investigação-Acção (IA) é utilizada como estratégia para os 

docentes avaliarem de forma formativa as suas práticas pedagógicas (Clark et al., 2020; 

Quayson, 2019; Dusty, 2024). O seu objetivo é analisar um problema ou questão e 

sugerir soluções para a sua melhoria (Fonseca, 2012; Quayson, 2019; Traqueia et al., 

2021; Dusty, 2024). Este processo permite ao investigador — que assume 

simultaneamente o papel de participante — refletir sobre uma problemática concreta e, 

assim, aprimorar a racionalidade e justiça das suas práticas educacionais, 

compreendendo as especificidades do contexto em que atua (Dusty, 2024; Quayson, 

2019; Santos, 2012). 

Entre as principais características da IA destacam-se: o seu carácter participativo, já 

que o investigador está diretamente envolvido no contexto; o carácter situacional, 

associado a uma problemática e respetiva formulação de soluções; e o carácter cíclico, 

dado que um primeiro Ciclo de Investigação (CI) gera mudanças que podem dar origem 

a ciclos subsequentes. A IA é ainda autoavaliativa, uma vez que o investigador 

monitoriza e avalia o processo com base nos instrumentos de recolha de dados (Clark, 

2020; Fonseca, 2012). Cada CI inclui as fases de planificação, ação, observação, 

reflexão e reformulação (Fonseca, 2012), permitindo que novas reflexões conduzam a 

objetivos renovados, promovendo uma prática docente em constante adaptação (Clark 

et al., 2020). 
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4.2. Técnicas e Instrumentos de recolha e análise de dados 

A observação participante, característica do paradigma qualitativo, permite ao 

investigador envolver-se diretamente nos acontecimentos, desenvolvendo uma 

compreensão mais aprofundada da realidade em estudo. No presente PII, a PI 

participou ativamente nas atividades com os alunos, assumindo simultaneamente o 

papel de observadora. Entre os instrumentos utilizados destaca-se o diário de bordo, 

que possibilitou o registo narrativo dos acontecimentos, bem como a formulação de 

reflexões, hipóteses e interpretações ao longo do processo (Clark et al., 2020; Fonseca, 

2012; Traqueia et al., 2021). Embora existam também os memorandos analíticos — 

notas pessoais com critérios de observação previamente definidos — neste PII optou-

se pela utilização do diário de bordo sem critérios pré-estabelecidos. A GO (Apêndice 

4) foi utilizada para avaliar o desenvolvimento de competências e o comportamento dos 

alunos ao longo da SD. 

A recolha documental baseou-se na análise de materiais produzidos pelos alunos 

durante o projeto. Estes documentos podem assumir diferentes formatos, desde 

suportes analógicos, como as FT, até recursos digitais, como materiais audiovisuais 

(Clark et al., 2020; Fonseca, 2012). No âmbito deste PII, os documentos analisados 

incluíram os registos realizados durante as atividades da SD e, em particular, os GR, 

desenvolvidos pelos grupos. Estes GR foram avaliados com base numa rúbrica 

específica de análise de conteúdo (Apêndice 14). 

Foi ainda utilizada a técnica do inquérito por questionário, com o intuito de recolher 

feedback imediato dos alunos. O instrumento adotado para esse efeito foi o snapshot 

(https://forms.gle/b1Mnwnz8hgexphbH9), que permitiu recolher informação sobre a 

perceção dos alunos relativamente à implementação da SD e ao desenvolvimento das 

suas competências. Esta técnica revelou-se adequada para recolher dados de forma 

rápida e prática (Tunner, 2016; Sá et al., 2021). 

A Tabela 5 apresenta uma síntese dos instrumentos de recolha e análise de dados 

utilizados. 

Tabela 5 - Instrumentos de Recolha de Dados 

Recolha de dados Análise de dados 

Técnica Instrumento Técnica Instrumento 

Observação Grelha de Observação Análise de 

conteúdo 

Rúbrica de 

análise de 

conteúdo dos 

registos 

Recolha documental Guião escrito do Role-

play 

Inquérito Snapshot 

https://forms.gle/b1Mnwnz8hgexphbH9


FCUP 
O papel do Role-play no desenvolvimento de aprendizagens sobre o ciclo das rochas: exploração 

do trabalho de projeto envolvendo alunos do 7ºano de escolaridade 

28 

 
 
A análise de dados realizada no presente PII foi de natureza qualitativa, recorrendo à 

técnica de análise de conteúdo aplicada à GO (Apêndice 4) e aos GR. Esta técnica 

permite uma abordagem indutiva dos dados, através da sua categorização e da 

contagem das frequências das categorias identificadas (Tunison, 2023), sendo 

particularmente útil para responder ao problema de investigação: “averiguar se o Role-

play tem um papel positivo no desenvolvimento da aprendizagem essencial sobre o ciclo 

das rochas, através da MEOAP, no sétimo ano de escolaridade”. 

A análise de conteúdo envolveu a construção de três instrumentos específicos. 

O primeiro instrumento (Apêndice 4) visou avaliar as competências desenvolvidas pelos 

alunos ao longo da SD. As competências analisadas foram: 1) Conhecimento – O aluno 

evidencia saber científico nas respostas dadas às diferentes questões feitas durante a 

aula; 2) Comunicação – O aluno expressa facilmente e com clareza as suas dúvidas, 

intenções. Comunica com eficácia com o professor e os colegas; 3) Empenho – O aluno 

está interessado na realização tarefa proposta. Este esforça-se por fazer a tarefa de 

maneira correta; 4) Participação – O aluno participa de forma adequada, dando as suas 

opiniões sobre o assunto curricular, realizando as tarefas e respondendo às questões 

do professor; 5) Motivação – O aluno realiza as tarefas propostas com ânimo e evidência 

curiosidade sobre a temática curricular; 6) Colaboração – O aluno participa nas tarefas 

levando em conta a opinião dos pares e ajuda estes no seu raciocínio com intervenções 

oportunas; 7) Pensamento Crítico/Raciocínio – O aluno faz um raciocínio lógico e crítico 

acerca dos diferentes acontecimentos em sala de aula. Não só é crítico no seu raciocínio 

como no dos colegas; 8) Pensamento Criativo – O aluno pensa em maneiras criativas e 

inovadoras de resolver as tarefas para assim obter o melhor resultado possível; 9) 

Comportamento/Responsabilidade – O aluno tem um comportamento adequado à sala 

de aula: atento, interessado, responsável, oportuno, traz os materiais necessários para 

a aula … 

Cada uma foi avaliada em três níveis: Nível 3 (Bom), Nível 2 (Suficiente) e Nível 1 

(Insuficiente). O Nível 3 foi atribuído quando a competência foi trabalhada com sucesso 

ao longo da aula; o Nível 2 correspondeu a um desenvolvimento parcial ou 

inconsistente; e o Nível 1 indicou ausência ou fraca manifestação da competência. A 

análise será realizada com base no número de alunos que atingiu o Nível 3 em cada 

competência, com especial destaque para as aulas 2 e 5, centradas na dinamização do 

Role-play. 

O segundo instrumento teve como objetivo a análise dos conteúdos dos GR, disponíveis 

em: https://shorturl.at/vGDc7. Através de uma rúbrica específica (Apêndice 14), foram 

avaliados seis tópicos: conteúdo, correção científica, organização, ortografia, estética e 

https://shorturl.at/vGDc7
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criatividade. O conteúdo foi analisado com base em cinco critérios: referência a pelo 

menos dois tipos de rochas; inclusão de pelo menos um processo geológico ou 

transformação do Ciclo das Rochas; clareza e lógica na apresentação das personagens; 

descrição clara do cenário; e construção adequada do texto dramático. 

O terceiro instrumento consistiu num questionário de feedback aplicado aos alunos, 

através do snapshot (https://forms.gle/b1Mnwnz8hgexphbH9). O objetivo foi recolher a 

perceção dos discentes sobre a SD e, em particular, sobre a dinamização da estratégia 

de Role-play. As questões avaliaram o grau de concordância dos alunos em relação ao 

desenvolvimento de competências, à motivação sentida e à experiência de 

aprendizagem como divertida e significativa. 

4.3. Validade e Fidelidade do Estudo 

A validade e a fidelidade de um estudo dependem da qualidade informativa dos 

instrumentos de recolha de dados, os quais devem garantir independência face ao 

contexto e ao investigador, assegurando a fiabilidade e a possibilidade de replicação do 

estudo. É igualmente essencial que os dados recolhidos correspondam efetivamente ao 

que se pretende medir ou avaliar, o que depende da qualidade e pertinência da 

informação obtida (Coutinho, 2011). No presente PII, a fidelidade foi assegurada através 

da fiabilidade entre observadores e da aplicação de critérios do paradigma interpretativo, 

nomeadamente a credibilidade (confirmada pelos próprios participantes), a validade 

interna (garantida pela correspondência entre os dados e observações cientificamente 

validadas) e a aplicabilidade (confirmada por outros investigadores da área) (Coutinho, 

2011).  

4.4. Questões Éticas 

A investigação participativa deve respeitar princípios éticos fundamentais que visam 

proteger os participantes, nomeadamente a salvaguarda da confidencialidade e 

privacidade, o estabelecimento de uma relação de confiança, a recolha de 

consentimentos e assentimentos informados e, sempre que possível, a obtenção de 

parecer de uma entidade ética competente (Amauchi et al., 2021; Cohen et al., 2018). 

No presente projeto, todos os alunos e respetivos encarregados de educação foram 

informados de que a participação era voluntária e de que os dados recolhidos seriam 

tratados com anonimato e confidencialidade. Para o efeito, foi submetido, a 23 de 

dezembro de 2024, um pedido de parecer à Comissão de Ética (CE) da Faculdade de 

Ciências da Universidade do Porto, acompanhado da descrição do projeto a 

implementar (Apêndice 4), tendo sido emitido parecer positivo (Anexo 2).  

https://forms.gle/b1Mnwnz8hgexphbH9
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5. Apresentação e discussão dos resultados 

Neste capítulo procede-se à análise dos instrumentos de investigação utilizados e à 

discussão dos resultados obtidos. 

5.1 Apresentação dos resultados por turma 

Neste ponto apresentam-se os resultados relativos ao impacto da estratégia de Role-

play no desenvolvimento da aprendizagem essencial sobre o ciclo das rochas, 

analisados separadamente para cada turma. A análise baseia-se nos GR produzidos 

pelos grupos e na observação registada pela PE através da GO (Apêndice 4). 

5.1.1 Turma A 

A Turma A, composta por 21 alunos, apresentou bons resultados na análise dos GR 

(Figura 1). 

No entanto, dois grupos (G4 e G2) evidenciaram algumas fragilidades ao nível 

da correção científica, e um grupo (G3) apresentou dificuldades na dimensão 

relativa ao conteúdo. Estas situações serão analisadas com maior detalhe de 

seguida: 

Grupo 1 (G1) 

Este grupo obteve o melhor resultado entre todos os Role-plays desenvolvidos. Para 

além de cumprir integralmente a estrutura do texto dramático, conseguiu representar 

Figura 1 Resultados da avaliação do Guião de Role-play na Turma A. 
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todos os processos geológicos envolvidos no Ciclo das Rochas, bem como a noção de 

continuidade inerente a esse ciclo (Figura 2). 

Representaram a transformação de rocha sedimentar em metamórfica e, 

posteriormente, de rocha metamórfica em magmática. Demonstraram ainda 

originalidade ao incluir um refrão sobre a continuidade do ciclo das rochas (Figura 3). 

Relativamente à GO, verificou-se que todos os alunos deste grupo desenvolveram 

plenamente o pensamento criativo durante a aula, tendo-lhes sido atribuído o Nível 3. 

Grupo 2 (G2) 

Este grupo abordou, no seu guião, todos os tópicos exigidos ao nível do conteúdo. Foi 

um dos grupos que enviou o esboço do Role-play por email, no qual identificava uma 

conceção incorreta — a ideia de que o magma se origina no núcleo da Terra. Este erro 

foi corrigido com o feedback da PE. 

Figura 3 Análise de conteúdo do Grupo 1 da Turma A. 

Figura 2 Análise de conteúdo do Grupo 1 da Turma A. 
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Apesar desta correção, os alunos ainda demonstraram ter algumas dificuldades na 

distinção dos conceitos meteorização e erosão (Figura 4). 

Grupo 3 (G3) 

O Grupo 3 conseguiu abordar, no seu Role-play, todos os processos geológicos do ciclo 

das rochas. No entanto, não cumpriu as características do texto dramático estabelecidas 

na rúbrica de avaliação (Figura 5). 

Comparando a dimensão “Conteúdo” da rúbrica do GR com a dimensão “Conhecimento” 

da GO da aula 3 da SD, verificou-se que alguns alunos obtiveram Nível 2 (Suficiente) 

no que respeita ao conhecimento científico. Esta comparação justifica-se por ter sido na 

aula 3 que os alunos redigiram os seus guiões, sendo necessário, para tal, mobilizar 

conhecimentos tanto sobre o ciclo das rochas como sobre a estrutura do texto 

dramático. 

Grupo 4 (G4) 

Como já referido, os alunos deste grupo evidenciaram algumas fragilidades ao nível do 

conteúdo e da correção científica. Exemplos desses erros encontram-se descritos nas 

Figuras 6, 7 e 8. 

Figura 4 Análise de conteúdo do guião do Role-play G3. 

Figura 5 Fragilidades do grupo 3 em relação ao conteúdo. 
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Os alunos deste grupo cometeram alguns erros ao nível do conteúdo, como a omissão 

das didascálias em itálico — elemento característico do texto dramático —, bem como 

imprecisões na correção científica, nomeadamente sobre a formação de rochas 

magmáticas e o conceito de temperatura (Figuras 6, 7 e 8) 

Ainda assim, conseguiram representar corretamente um dos processos geológicos — a 

transformação de rocha metamórfica em magmática — e incluíram o conceito de granito 

como exemplo de rocha magmática (Figura 9). 

A comparação entre a dimensão “Criatividade” da rúbrica do guião e a dimensão 

“Pensamento Criativo” da GO confirma que todos os alunos do grupo, presentes na 

aula, atingiram o Nível 3 (Bom) na apresentação final. 

Confrontando a dimensão criatividade do guião de Role-play com a dimensão 

pensamento criativo da GO, podemos confirmar que todos os alunos do grupo, 

presentes na aula, conseguiram atingir o nível 3 (Bom) durante a aula de apresentação. 

Figura 6 Excerto do guião. 

Figura 9 Excerto do guião 

Figura 7 Erro na correção científica. 

Figura 8 Erro na correção científica. 
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5.1.2 Turma B 

A Turma B, composta por 23 alunos, obteve bons resultados globais. No entanto, foram 

identificadas algumas fragilidades nas dimensões de criatividade, organização, correção 

científica e conteúdo (Figura 10). 

De seguida, analisam-se com maior pormenor as fragilidades e conceções 

manifestadas por cada um dos grupos: 

Grupo 1 (G1) 

O Grupo 1 representou todas as etapas do Ciclo das Rochas, evidenciando a sua 

continuidade ao encerrar o Role-play com a mesma rocha com que iniciou. Foi um dos 

grupos que respeitou a estrutura do texto dramático. No entanto, revelou fragilidades na 

correção científica, ao representar o processo de metamorfismo considerando apenas 

o fator pressão (Figura 11). 

 É possível estabelecer um paralelismo entre os resultados do grupo nas dimensões 

“Criatividade” e “Correção Científica” da rúbrica de avaliação do guião de Role-play e as 

dimensões “Pensamento Criativo” e “Conhecimento” da GO, respetivamente. 

Relativamente à criatividade/pensamento criativo na aula 3 (redação do Role-play), dois 

elementos do grupo obtiveram Nível 2 (Suficiente) e os restantes três atingiram o Nível 

3 (Bom), o que sugere uma concordância entre os instrumentos de avaliação, dado que 

a maioria do grupo obteve pontuação máxima na dimensão “Criatividade”. 

Já no que diz respeito à correção científica/conhecimento, dois alunos alcançaram o 

nível máximo e um obteve Nível 1 (Insuficiente), enquanto os restantes não estiveram 

presentes na aula. Estas discrepâncias na avaliação observacional podem estar 

Figura 11 Excerto do guião com comentários da análise de conteúdo. 

Figura 10 Resultados da avaliação do Guião de Role-play na Turma B. 
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relacionadas com a fragilidade evidenciada na dimensão “Correção Científica” do guião 

de Role-play. 

Grupo 2 (G2) 

Este grupo atingiu a pontuação máxima em todas as dimensões avaliadas, com exceção 

da criatividade. Representaram a transformação de uma rocha sedimentar em rocha 

metamórfica através de uma mudança de visual — recurso semelhante ao exemplo 

apresentado no template do GR. 

Cumpriram a organização e estrutura do texto dramático, e representaram corretamente 

o processo de metamorfismo, incluindo alguns dos fatores envolvidos nesse fenómeno 

(Figura 12). 

Comparando os resultados da dimensão criatividade da rúbrica de avaliação de Role-

play com as avaliações atribuídas na dimensão pensamento criativo na aula 3 (aula de 

redação de Role-play) podemos verificar que os alunos do grupo 2 obtiveram avaliação 

máxima. 

Grupo 3 (G3) 

Foram encontradas fragilidades nas dimensões de criatividade, organização e correção 

científica. A fragilidade na primeira dimensão deveu-se ao facto de os alunos terem 

escrito um texto dramático sobre uma rocha sedimentar que se transformou em rocha 

metamórfica graças a um mágico, o que se assemelha à transformação de visual dada 

como exemplo no template do guião. 

Na segunda dimensão, não obtiveram avaliação máxima uma vez que não representar 

na totalidade os processos geológicos. Por exemplo, a representação de uma rocha 

sedimentar não consolidada para consolidada poderia ter sido mais bem desenvolvido. 

(Figura 13). 

Por fim, na correção científica não se obteve a avaliação máxima uma vez que os alunos 

assumiram que o metamorfismo, nas rochas sedimentares, é causado pela pressão das 

camadas superiores (Figura 14). 

Figura 12 Excerto do guião com comentários da análise de conteúdo. 

Figura 13 Excerto do guião com comentários da análise de conteúdo. 
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Relacionando estes resultados com os da GO da aula 3 (redação do Role-play), verifica-

se que apenas um dos elementos do grupo atingiu o Nível 3 (Bom), enquanto os 

restantes obtiveram Nível 2 (Suficiente). Esta diferença poderá justificar a conceção 

incorreta identificada na dimensão de correção científica, possivelmente associada a 

distração ou menor concentração durante a aula. 

Grupo 4 (G4) 

O grupo apresentou um guião criativo e estruturado segundo as convenções do texto 

dramático. No entanto, as didascálias não se encontravam em itálico, como seria 

esperado. Ao nível da correção científica, foi identificada uma fragilidade nos conceitos 

de lava e magma, uma vez que os alunos afirmaram que “o granito saiu da lava” (Figura 

15). 

As avaliações dos elementos deste grupo na aula 3 (redação do Role-play) variaram: 

metade dos alunos obteve Nível 2 (Suficiente) e a outra metade Nível 3 (Bom), na 

dimensão “Conhecimento”. A fragilidade identificada na dimensão de correção científica 

poderá estar associada a distração ou a uma possível confusão entre os conceitos de 

magma e lava. 

5.2 Resultados globais 

Neste ponto apresentam-se os resultados relativos ao impacto da estratégia de Role-

play no desenvolvimento da aprendizagem essencial sobre o Ciclo das Rochas, 

analisados individualmente para cada turma. A análise baseia-se nos registos da 

professora estagiária através da GO (Apêndice 4), considerando a percentagem de 

alunos que atingiram o Nível 3 (Bom) em cada aula. 

De forma geral, os trabalhos apresentados evidenciaram um bom nível de desempenho, 

destacando-se, em particular, o desenvolvimento das competências de cooperação, 

criatividade e pensamento crítico. 

Figura 14 Erro na correção científica. 

Figura 15 Erro na correção científica. 
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Para ilustrar esta evolução, foram elaborados gráficos de linha (Figuras 16 e 17), que 

comparam o desenvolvimento das diferentes competências ao longo das aulas em cada 

uma das turmas. 

Antes de se avançar para a análise dos resultados globais, importa referir que, numa 

das aulas da SD, a maioria dos alunos esteve ausente devido à participação numa 

atividade curricular de Matemática. Este facto afetou a aula 3 na Turma A e a aula 4 na 

Turma B, em que apenas estiveram presentes 9 alunos em cada turma. 

Em ambas as turmas, a aula de apresentação dos Role-plays à turma (aula 5) foi aquela 

em que se registaram os melhores resultados. Já as aulas referidas anteriormente (aula 

3 na Turma A e aula 4 na Turma B) apresentaram a menor percentagem de alunos com 

Nível 3 (Bom), resultado que poderá estar diretamente relacionado com a reduzida taxa 

de assiduidade. Na Turma A, a ausência da maioria dos elementos impossibilitou o 

trabalho colaborativo, o que influenciou negativamente o desenvolvimento de 

competências, sobretudo nas dimensões de pensamento crítico/raciocínio, motivação e 

conhecimento, cujas percentagens diminuíram cerca de 48%, 38% e 34%, 

respetivamente, face à aula anterior (Figura 16). 

Na Turma B, a aula 4 foi dinamizada em regime CLIL e, dada a ausência significativa 

de alunos, optou-se por alterar a dinâmica habitual: em vez de trabalho em grupo, a 

atividade decorreu com a turma reunida. Esta decisão poderá ter condicionado os 

resultados, conduzindo à diminuição da percentagem de alunos com Nível 3 (Bom) em 

diversas competências, nomeadamente pensamento crítico/raciocínio (68%), motivação 

(64%) e comportamento/responsabilidade (59%) (Figura 17). O trabalho com a turma 

em simultâneo dificultou a monitorização individual e limitou a participação ativa, o que 

poderá ter desmotivado os presentes. Apenas 27% dos alunos atingiram Nível 3 na 

dimensão empenho — um aspeto que será analisado mais adiante. 

Esperava-se uma progressão contínua nas percentagens de alunos com Nível 3 ao 

longo da SD, especialmente nas últimas três aulas, mais centradas na estratégia de 

Role-play. Excluindo a aula 4, essa progressão foi visível na Turma B, com exceção das 

Figura 17 Variação da percentagem de alunos que 

obtiveram Nível 3 (Bom) nas suas competências ao longo 

das aulas da SD na Turma A. 

Figura 16 Variação da percentagem de alunos que 

obtiveram Nível 3 (Bom) nas suas competências ao 

longo das aulas da SD na Turma B. 
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competências de colaboração e participação, que registaram uma diminuição da aula 1 

para a aula 2. Além disso, verificou-se uma ligeira quebra, entre as aulas 2 e 3, nas 

competências de pensamento crítico/raciocínio, motivação, pensamento criativo e 

empenho. 

A diminuição entre as aulas 1 e 2 poderá estar associada ao facto de a primeira aula ter 

decorrido por turnos, o que poderá ter facilitado a participação e o envolvimento dos 

alunos. Na aula 2, com a turma completa, o número de alunos em sala pode ter inibido 

alguns ou causado distração. Já a quebra entre as aulas 2 e 3 poderá ser explicada pela 

inexperiência dos alunos na redação dos GR, iniciada apenas nessa aula. 

Na Turma A, a progressão contínua na percentagem de alunos com Nível 3 (Bom) não 

se verificou, mesmo desconsiderando a aula 3. Tal poderá estar relacionado com o perfil 

mais imprevisível dos alunos desta turma, o que evidencia a variabilidade da prática 

pedagógica: apesar de uma SD estar cuidadosamente planificada, os seus efeitos 

podem diferir significativamente entre turmas. 

Para aprofundar esta análise, foram elaborados gráficos representando os níveis de 

avaliação em cada competência ao longo das aulas da SD (Figuras 18 a 27), que serão 

analisados individualmente de seguida. 

Conhecimento 

Verifica-se que, em ambas as turmas, o número de alunos que atingiram o Nível 3 (Bom) 

na competência “Conhecimento” aumentou ao longo da SD. Tal como já referido, na 

Turma A não se registou uma progressão contínua, ao contrário da Turma B, onde essa 

tendência é visível, com exceção da aula 4, em que estiveram presentes apenas 9 

alunos. 

O objetivo consistia em reduzir o número de alunos avaliados com Nível 1 (Insuficiente) 

e Nível 2 (Suficiente), promovendo a evolução para o Nível 3 (Bom). 

Na Turma A, observou-se uma diminuição gradual do número de alunos com Nível 2 ao 

longo da SD, até à última aula (Figura 18). Contudo, este padrão não se verificou na 

aula 4, onde a maioria dos alunos revelou dificuldades em expressar os seus 

conhecimentos — possivelmente devido à utilização do inglês como língua veicular, o 

que terá limitado a sua participação. No caso dos resultados de Nível 1, estes 

Figura 18 Níveis de Avaliação ao longo da SD na dimensão Conhecimento na Turma A (esquerda) e na Turma B (direita). 
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corresponderam, sobretudo, a um aluno que raramente manifestava interesse em 

partilhar os seus conhecimentos. 

Na Turma B, também se observou um aumento consistente de alunos a atingir o Nível 

3, bem como uma redução progressiva dos que se encontravam no Nível 2 (Figura 18). 

Já o número de alunos com Nível 1 foi igualmente decrescendo, com exceção da aula 

4 (CLIL), na qual alguns elementos evidenciaram dificuldades de expressão em inglês. 

Comunicação 

As avaliações na competência de comunicação oscilaram ao longo da SD. No entanto, 

destaca-se que, no final da SD, o número de alunos avaliados com Nível 1 (Insuficiente) 

foi nulo — um dado relevante no que diz respeito à progressão global dos alunos. 

Esta variação poderá estar relacionada com o facto de muitos alunos não estarem 

habituados a comunicar, de forma estruturada, com os professores e, sobretudo, com 

os pares, sobre conteúdos curriculares. A diminuição do número de alunos com Nível 3 

(Bom) na aula 3 (Figura 19) poderá ser justificada pelo facto de esta ter sido a primeira 

experiência dos alunos com a estratégia de Role-play — ou seja, a primeira aula em 

que a comunicação esteve no centro da atividade desde o início. Esta tendência foi 

observada em ambas as turmas. 

Também se registaram avaliações mais baixas na aula 4 (aula CLIL), o que era 

expectável, dada a dificuldade manifestada por vários alunos na utilização da língua 

inglesa. 

Empenho 

A maioria dos alunos demonstrou empenho nas tarefas propostas, sendo o Nível 3 

(Bom) o mais frequentemente atribuído na competência “Empenho” ao longo de toda a 

SD. 

Na Turma A, era expectável uma diminuição do empenho nas aulas 3 e 4 (Figura 20). 

Na aula 3, alguns alunos trabalharam sozinhos na redação do GR, devido à ausência 

Figura 19 Níveis de Avaliação ao longo da SD na dimensão Comunicação na Turma A (esquerda) e na Turma B 

Figura 20 Níveis de Avaliação ao longo da SD na dimensão Empenho na Turma A (esquerda) e na Turma B 

(direita). 
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dos colegas, o que dificultou a colaboração. Alguns tentaram contornar essa limitação 

através de reuniões online fora do horário letivo, num modelo de “ensino híbrido”. No 

entanto, o isolamento sentido poderá ter afetado negativamente o seu empenho e 

motivação. Na aula 4, lecionada em regime CLIL, registou-se também menor 

envolvimento por parte de vários alunos, o que pode estar associado à dificuldade em 

utilizar a língua inglesa, levando alguns a desistirem da tarefa. 

Na aula 5, observou-se um aumento do número de alunos com Nível 1 (Insuficiente) na 

Turma A. Este resultado pode estar relacionado com o excesso de entusiasmo durante 

a apresentação dos Role-plays, momento que alguns alunos interpretaram mais como 

uma brincadeira do que como uma situação de avaliação formal (Figura 20). 

Este PII teve como principal objetivo desenvolver uma SD ancorada na MEOAP, 

utilizando a estratégia de Role-play para trabalhar o tema do ciclo das rochas e analisar 

a sua influência na aprendizagem essencial desta temática no 7.º ano de escolaridade. 

A intenção foi, através da construção do produto final — a apresentação do Role-play 

—, promover o desenvolvimento do conhecimento dos alunos, bem como das suas 

competências nas áreas da linguagem e textos, informação e comunicação, 

pensamento crítico e criativo, relacionamento interpessoal e sentido de 

responsabilidade. 

Participação 

Era expectável que o número de alunos a atingir o Nível 3 (Bom) na competência 

“Participação” aumentasse progressivamente ao longo das aulas da SD à medida que 

os alunos se sentissem mais à vontade para partilhar as suas ideias. No entanto, 

considera-se que a participação está intimamente relacionada com o empenho e a 

motivação. Sem estas dimensões, a participação tende a resumir-se ao ato de levantar 

o braço e responder pontualmente às questões colocadas. 

Dado que o empenho e a motivação oscilaram ao longo da SD, tornou-se igualmente 

previsível que a participação acompanhasse essa variação. 

Figura 21 Níveis de Avaliação ao longo da SD na dimensão Participação na Turma A (esquerda) e na Turma B 
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Motivação 

Como já referido, um dos objetivos deste Projeto de Investigação foi fomentar a 

motivação intrínseca dos alunos. Para tal, foram concebidas tarefas diversificadas, que 

abordassem os conteúdos curriculares de forma inovadora e apelativa. 

Como esperado, a motivação manteve-se relativamente estável ao longo da SD, com 

maior incidência de alunos avaliados com Nível 3 (Bom) nas aulas 3 e 5, em comparação 

com os restantes níveis (Figura 22). 

Na aula 4 (aula CLIL) da Turma B, nenhum aluno atingiu a avaliação máxima nesta 

competência. A desmotivação observada poderá estar associada ao facto de não terem 

trabalhado em grupo e, também, à dificuldade sentida por alguns alunos em realizar 

atividades de pensamento crítico e raciocínio em inglês. 

Colaboração 

De forma geral, todos os alunos demonstraram colaboração ao longo da SD. No entanto, 

verifica-se que, em termos de resultados, a Turma B apresentou um desempenho 

superior nesta competência em comparação com a Turma A (Figura 23), o que 

evidencia a imprevisibilidade inerente à prática docente. As mesmas tarefas podem, ou 

não, gerar envolvimento e colaboração, dependendo do perfil e da dinâmica dos alunos. 

Na aula 4 (aula CLIL) da Turma A, nenhum aluno atingiu o Nível 3 (Bom) na competência 

“Colaboração” (Figura 23). Tal poderá dever-se ao facto de a atividade ter sido 

dinamizada com a turma toda em simultâneo, o que levou a elevados níveis de 

distração. Adicionalmente, alguns alunos interromperam repetidamente a PE, o que 

comprometeu o avanço da aula. 

Figura 22 Níveis de Avaliação ao longo da SD na dimensão Motivação na Turma A (esquerda) e na Turma B (direita). 

Figura 23 Níveis de Avaliação ao longo da SD na dimensão Colaboração na Turma A (esquerda) e na Turma B (direita). 
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Estes resultados são compreensíveis, uma vez que, em turmas mais jovens e 

impulsivas, os alunos ainda estão a desenvolver competências de organização e 

autorregulação, sendo-lhes difícil compreender quando é oportuno intervir. 

Pensamento Crítico/Raciocínio 

O pensamento crítico e o raciocínio lógico são competências que, por norma, ainda se 

encontram em desenvolvimento nos alunos mais jovens, o que justifica os resultados 

obtidos na aula 1 da SD. Nesta sessão, os alunos resolveram a FT n.º 1, centrada na 

análise de notícias. Contudo, a maioria não estava habituada a investigar nem a aplicar 

um raciocínio estruturado sobre o que lia, procurando respostas diretas para as 

perguntas colocadas, sem compreender o propósito da atividade. 

Após a explicação conclusiva da PE, alguns alunos — e, progressivamente, a maioria 

— compreenderam a importância da análise crítica das notícias, reconhecendo o valor 

da investigação na construção dos conceitos curriculares. 

Na aula 2, que envolveu a exploração de materiais disponibilizados na Classroom, os 

alunos demonstraram maior consciência da necessidade de pensar criticamente sobre 

os conteúdos em estudo. Como resultado, registaram-se 71% e 86% de alunos com 

Nível 3 (Bom) nas Turmas A e B, respetivamente (Figura 24). 

Já nas aulas 3 (Turma A) e 4 (Turma B), o número de alunos com avaliação máxima 

nesta competência diminuiu (Figura 24). Este decréscimo poderá ser atribuído à 

reduzida presença de alunos — apenas 9 em cada turma —, o que limitou o debate e a 

construção conjunta de raciocínios lógicos com os pares, tornando mais difícil o desen 

volvimento desta competência. 

Pensamento Criativo 

Figura 24 Níveis de Avaliação ao longo da SD na dimensão Pensamento Crítico/Raciocínio na Turma A (esquerda) e 

na Turma B (direita). 

Figura 25 Níveis de Avaliação ao longo da SD na dimensão Pensamento Criativo na Turma A (esquerda) e na Turma 

B (direita). 
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Relativamente à competência de pensamento criativo, era expectável que o número de 

alunos a atingir o Nível 3 (Bom) aumentasse nas aulas 3 e 5, dedicadas à redação e 

apresentação do Role-play. 

Na Turma B, essa tendência confirmou-se, com um desenvolvimento mais evidente da 

criatividade nestas aulas. Na Turma A, esse crescimento só se tornou percetível na aula 

5 (Figura 25). A menor expressão desta competência na aula 3 poderá estar relacionada 

com o reduzido número de alunos presentes (9), o que terá dificultado a construção de 

ideias em grupo e diminuído a confiança dos alunos em avançar sem o contributo dos 

colegas. 

Na aula 1, não se esperavam níveis elevados nesta dimensão, pois os alunos ainda não 

estavam habituados a pensar “fora da caixa” no contexto das atividades curriculares. 

Quanto à aula 4 da Turma B, o fraco desempenho poderá ter resultado da ausência de 

grande parte da turma. 

Comportamento/Responsabilidade 

Apesar de se tratar de uma competência de vida, como anteriormente referido, a 

inclusão da dimensão “Comportamento/Responsabilidade” na avaliação dos alunos foi 

considerada essencial pela PE. Durante a observação não participante, tornou-se 

evidente a presença de comportamentos imaturos e de falta de responsabilidade em 

ambas as turmas. Ainda assim, foi possível constatar que a Turma A se revelou mais 

agitada do que a Turma B, o que se reflete nos resultados obtidos (Figura 26). 

Na Turma A, embora a maioria dos alunos tenha sido avaliada com Nível 3 (Bom) ao 

longo das diferentes aulas, houve sempre um grupo de alunos com Nível 2 (Suficiente) 

e, em algumas sessões, com Nível 1 (Insuficiente). No entanto, é percetível uma 

evolução positiva ao longo da SD. 

A Turma B apresentou resultados mais consistentes nesta competência, com a quase 

totalidade dos alunos a atingir o Nível 3 (Bom) entre as aulas 2 e 5. Nestas sessões, 

registaram-se muito poucos ou mesmo nenhuns alunos avaliados com Nível 2 

(Suficiente), o que revela uma maior estabilidade comportamental. 

Figura 26 Níveis de Avaliação ao longo da SD na dimensão Comportamento/Responsabilidade na Turma A 

(esquerda) e na Turma B (direita). 
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5.3 Perceções dos alunos sobre a SD 

Para validar as perceções da PE, foi decidido recolher a opinião dos alunos 

relativamente à dinamização da estratégia de Role-play. Para tal, foi aplicado um 

snapshot (https://forms.gle/1Y9BytfWPN8TK5USA) com questões centradas na 

perceção dos discentes sobre o desenvolvimento das diferentes competências 

trabalhadas através do Role-play. O questionário foi aplicado na aula 6 da SD (Open 

Lesson). 

Dado que a participação nesta aula não era obrigatória, apenas 21 alunos da amostra 

total responderam ao inquérito. 

Na Figura 27 temos um gráfico de barras que mede o número de alunos que 

concordaram totalmente, concordaram parcialmente ou discordaram das diferentes 

afirmações apresentadas: Afirmação 1 – O role-play ajudou-me a trabalhar a 

competência de colaboração grupal; Afirmação 2 – O role-play ajudou-me a trabalhar a 

competência de pensamento crítico; Afirmação 3 – O role-play ajudou-me a trabalhar a 

competência de pensamento criativo; Afirmação 4 – O role-play ajudou-me a trabalhar 

a competência de comunicação; Afirmação 5 – O role-play ajudou-me a trabalhar a 

competência responsabilidade; Afirmação 6 – Nas aulas em que foi aplicada a estratégia 

de role-play a minha motivação para aprender aumentou: Afirmação 7 – Aprendi de 

forma divertida e inovadora os diferentes processos geológicos presentes no Ciclo das 

Rochas. 

A análise das respostas dos alunos ao snapshot permite concluir que a maioria 

concordou totalmente com as afirmações apresentadas, destacando-se as afirmações 

1, 3 e 7 como aquelas com maior concordância. Estes resultados permitem responder 

diretamente à problema de investigação deste PII — “Averiguar se o Role-play tem um 

papel positivo no desenvolvimento da aprendizagem essencial sobre o ciclo das rochas, 

através da MEOAP no sétimo ano de escolaridade” — confirmando que a estratégia de 

Role-play teve, de facto, um impacto positivo nesse desenvolvimento. 

A MEOAP contribuiu também para o progresso nas várias competências avaliadas. A 

planificação autónoma das tarefas e a construção do produto final — o Role-play — 

Figura 27 Perceções dos alunos sobre a SD. 

https://forms.gle/1Y9BytfWPN8TK5USA
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permitiram aos alunos melhorar o seu desempenho em áreas como o conhecimento, a 

criatividade, o pensamento crítico, a motivação, a colaboração e o empenho. 

Os resultados obtidos estão em consonância com a revisão da literatura. A MEOAP tem 

sido associada ao desenvolvimento da literacia científica, como defendem Bytyqi (2021), 

Nastiti et al. (2024) e Hizqiyah et al. (2023). Este efeito foi observado na avaliação final, 

com a maioria dos alunos a atingir o Nível 3 (Bom), bem como na representação 

adequada dos processos geológicos e da continuidade do Ciclo das Rochas nos GR 

elaborados. 

A criatividade foi evidenciada na elaboração de histórias e músicas originais, enquanto 

o pensamento criativo e a motivação se intensificaram nas aulas dedicadas à redação 

e à apresentação dos Role-plays (Dohaney, 2028; Ribeiro, 2023a). Segundo Kartini et 

al. (2021) e Rahman et al. (2021), a MEOAP favorece o envolvimento dos alunos, aspeto 

confirmado pelos resultados obtidos nas dimensões de motivação, colaboração e 

empenho, frequentemente avaliadas com Nível 3 (Bom). 

A estratégia de Role-play demonstrou também ser eficaz no desenvolvimento de 

competências de comunicação, já que os alunos conseguiram organizar-se dentro e fora 

da sala de aula para a construção dos seus trabalhos (Wulandari et al., 2019; Pravitasari 

& Fauziyah, 2024). Para além disso, observou-se um reforço de competências 

transversais como o comportamento e a responsabilidade. 

Embora o Role-play seja tradicionalmente associado ao ensino de línguas, devido às 

suas potencialidades comunicativas, a sua aplicação no ensino das Geociências é ainda 

rara e geralmente associada a temas éticos (Steube et al., 2023). Este PII revela-se, 

assim, inovador ao aplicar a estratégia de Role-play no ensino de conteúdos específicos 

das Geociências, promovendo simultaneamente o desenvolvimento conceptual e o 

envolvimento ativo dos alunos. 
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6. Conclusão 

Este capítulo organiza-se em três partes: uma síntese conclusiva dos principais 

resultados, a identificação das limitações do estudo e, por fim, a apresentação de 

sugestões para futuras investigações.  

6.1. Síntese conclusiva 

Este estudo teve como problema de investigação averiguar se o Role-play tem um papel 

positivo no desenvolvimento da aprendizagem essencial sobre o ciclo das rochas, 

através da MEOAP, no sétimo ano de escolaridade. Após a análise dos resultados 

obtidos, conclui-se que o Role-play, aliado à metodologia MEOAP, teve um impacto 

positivo no desenvolvimento das diferentes dimensões avaliadas para a amostra. 

A comparação entre os resultados da primeira e da quinta aula da SD, em ambas as 

turmas, revelou uma melhoria significativa nas competências dos alunos. Destacam-se, 

em particular, as dimensões de criatividade, comportamento/responsabilidade e 

pensamento crítico, que evidenciaram maior progresso ao longo da SD. 

A análise dos GR revelou que as dimensões “Conteúdo” e “Correção Científica” exigem 

ainda maior atenção, dado que foram aquelas em que os alunos apresentaram mais 

fragilidades. No que respeita à evolução global, constatou-se que a Turma A não 

registou um aumento contínuo da percentagem de alunos com Nível 3 (Bom) ao longo 

das aulas, ao contrário da Turma B, onde, com exceção da aula 4, se observou uma 

progressão clara na maioria das competências. Esta diferença poderá estar relacionada 

com o perfil distinto dos alunos: os discentes da Turma A mostraram-se, desde o início, 

mais imaturos e imprevisíveis, o que reforça a natureza imprevisível da prática docente 

— mesmo uma SD bem estruturada pode gerar impactos distintos em turmas diferentes. 

Tanto na perceção da PE como na dos alunos, esta SD proporcionou aprendizagens 

inovadoras e criativas no contexto curricular. 

Os objetivos definidos para este projeto foram alcançados. Relativamente à promoção 

de aprendizagens significativas, verificou-se o desenvolvimento da aprendizagem 

essencial: “Interpretar informação relativa ao ciclo das rochas, integrando 

conhecimentos sobre rochas sedimentares, magmáticas e metamórficas, relacionando-

os com as dinâmicas interna e externa da Terra” (DGE, 2018, p. 9). Esta foi evidenciada 

na representação das dinâmicas geológicas nos Role-plays elaborados pelos alunos. 

Os alunos também desenvolveram a aprendizagem transversal “Selecionar e organizar 

informação, a partir de fontes diversas e de forma cada vez mais autónoma, valorizando 

a utilização de tecnologias digitais e integrando saberes prévios para construir novos 
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conhecimentos” (DGE, 2018, p. 5), ao utilizarem a plataforma Classroom para explorar 

materiais, resolver fichas de trabalho e preparar os seus guiões de Role-play. 

O trabalho colaborativo fomentou a comunicação, o debate de ideias e a partilha de 

responsabilidades dentro dos grupos, promovendo o envolvimento de todos na 

construção do produto final. 

O objetivo científico de promover os conhecimentos e a motivação dos alunos para o 

estudo do Ciclo das Rochas foi alcançado, como o demonstra a resposta positiva ao 

problema de investigação. 

Por fim, no que respeita aos objetivos profissionais, a PE reconheceu uma melhoria nas 

suas competências pedagógicas. A implementação do projeto contribuiu para uma 

maior facilidade na gestão da aula, na monitorização do comportamento e na resposta 

às dúvidas dos alunos. Os recursos desenvolvidos foram validados pela professora 

orientadora e pelo PC, o que atesta a sua qualidade e adequação ao contexto de ensino. 

Estes tiveram de se organizar dentro dos seus grupos para explorarem, através da 

Classroom, os materiais necessários para as FT e construção do Role-play, 

desenvolvendo assim, a aprendizagem transversal “Selecionar e organizar informação, 

a partir de fontes diversas e de forma cada vez mais autónoma, valorizando a utilização 

de tecnologias digitais e integrando saberes prévios para construir novos 

conhecimentos” (DGE, 2018, p.5). 

O trabalho colaborativo permitiu que os alunos comunicassem, convivessem e 

debatessem sobre a temática aprendida, bem como a distribuição de tarefas entre os 

diferentes elementos do grupo, responsabilizando cada um dos alunos como parte 

essencial do seu produto final. 

O objetivo científico “Promover os conhecimentos e a motivação dos alunos para o 

estudo do ciclo das rochas” foi respondido através do resultado positivo ao problema de 

investigação. 

Por fim, em relação aos objetivos profissionais, a PE conseguiu, através do projeto, 

melhorar as suas competências pedagógicas, tendo-se tornando para esta mais fácil de 

lecionar e monitorizar comportamentos e dúvidas das turmas ao longo da 

implementação da SD. Os recursos desenvolvidos foram aprovados pela Professora-

orientadora e pelo Professor-Cooperante da escola garantindo assim que a PE os 

contruía com qualidade. 

6.2. Limitações do estudo 

Durante a planificação e implementação da SD, surgiram diversas limitações que 

condicionaram, em certa medida, o desenvolvimento pleno do PII. 
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Na fase de planificação, uma das primeiras dificuldades prendeu-se com a necessidade 

de organizar os grupos de trabalho tendo em consideração as aulas por turnos. 

Pretendia-se constituir grupos com, no máximo, seis alunos. No entanto, devido à 

organização dos horários, numa das turmas foi necessário formar dois grupos de seis 

alunos, um grupo de cinco e um grupo de sete, o que implicou desafios adicionais na 

gestão do trabalho colaborativo. 

Outra limitação verificada nesta fase foi o número reduzido de equipamentos 

informáticos disponíveis. A biblioteca escolar dispunha apenas de três computadores 

portáteis para empréstimo, sendo necessário garantir que cada grupo tivesse pelo 

menos um dispositivo com acesso à plataforma Classroom. 

Durante a implementação, a primeira limitação sentida foi o atraso na obtenção do 

parecer da CE, o que obrigou ao adiamento da data inicial prevista para a realização da 

SD. Esta situação teve impacto direto na gestão do tempo disponível para a execução 

das tarefas, o qual se revelou insuficiente. Para mitigar esta dificuldade, a PE, em 

articulação com o docente da disciplina de Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC), criou salas virtuais no Google Meet, permitindo aos alunos reunir-se online em 

horário extracurricular. A PE também se disponibilizou para apoiar os grupos através de 

reuniões online, sempre que necessário. No entanto, esta medida não foi totalmente 

eficaz, uma vez que muitos alunos não tinham acesso a computador em casa. 

Outra limitação relevante prendeu-se com o acesso à internet nas instalações escolares. 

Algumas salas de aula não dispunham de ligação Wi-Fi fiável, e, por vezes, os 

computadores disponibilizados pela biblioteca ficavam lentos ou entravam em modo de 

atualização durante o tempo letivo, comprometendo a realização das tarefas. 

Por fim, a disposição física das salas não favorecia o trabalho em grupo. Para contornar 

esta limitação, a PE e o PC chegavam antecipadamente para reorganizar o espaço e, 

no final de cada aula, terminavam cinco minutos mais cedo para repor a disposição 

original da sala, o que reduzia ainda mais o tempo útil disponível para o trabalho dos 

alunos. 

6.3. Sugestões para futuras investigações 

Para um próximo ciclo de investigação sugere-se que algumas alterações sejam feitas 

a fim de melhorar a implementação da SD desenvolvida: 

• Aumentar o número de aulas de seis para sete. Dividindo a aula 3 em duas aulas: 

uma para redação e outra para ensaio de Role-play. 

• Pedir colaboração ao Professor de TIC na escrita dos Guiões de Role-play em 

Google Docs. 
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• Garantir a presença do ator da escola nas aulas de redação e ensaio do Role-

play. 

• Disponibilizar os documentos offline nos portáteis da escola. 

• Pedir acesso a uma sala com computadores e boa rede para as aulas de 

exploração dos materiais na Classroom.
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Apêndice 4 – Grelha de Observação para recolha de dados 

 

Apêndice 5 – Ficha de Trabalho nº1 

 

Aula 1

Critérios 3 2 1 3 2 1 3 2 1 3 2 1 3 2 1 3 2 1 3 2 1 3 2 1 3 2 1

Aluno 1 X X X X X X X X X

Aluno 2 X X X X X X X X X

Aluno 3 X X X X X X X X X

Aluno 4 X X X X X X X X X

Aluno 5 X X X X X X X X X

Aluno 6 X X X X X X X X X

Aluno 7 X X X X X X X X X

Aluno 8 X X X X X X X X X

Aluno 9 X X X X X X X X X

Aluno 10 X X X X X X X X X

Aluno 11 X X X X X X X X X X

Aluno 12 X X X X X X X X X

Aluno 13 X X X X X X X X X

Aluno 14 X X X X X X X X X

Aluno 15 X X X X X X X X X

Aluno 16 X X X X X X X X X

Aluno 17 X X X X X X X X X

Aluno 18 X X X X X X X X X

Aluno 19 X X X X X X X X X

Aluno 20 X X X X X X X X X

Aluno 21 X X X X X X X X X

Aluno 22 X X X X X X X X X

Aluno 23 X X X X X X X X X

Aluno 24 X X X X X X X X X

Aluno 25 X X X X X X X X X

Aluno 26 X X X X X X X X X

Aluno 27 X X X X X X X X X

Aluno 28 X X X X X X X X X

Aluno 29 X X X X X X X X X

Aluno 30 X X X X X X X X X

Aluno 31 X X X X X X X X X

Aluno 32 X X X X X X X X X

Aluno 33 X X X X X X X X X

Aluno 34 X X X X X X X X X

Aluno 35 X X X X X X X X X

Aluno 36 X X X X X X X X X

Aluno 37 X X X X X X X X X

Aluno 38 X X X X X X X X X

Aluno 39 X X X X X X X X X

Aluno 40 X X X X X X X X X

Aluno 41 X X X X X X X X X

Aluno 42 X X X X X X X X X

Aluno 43 X X X X X X X X X

Conhecimento Comunicação

Competências

Empenho Participação Motivação Colaboração
Pensamento 

Crítico/Racícinio

Pensamento 

Criativo

Comportamento/ 

Responsabilidade



FCUP 
O papel do Role-play no desenvolvimento de aprendizagens sobre o ciclo das rochas: exploração 

do trabalho de projeto envolvendo alunos do 7ºano de escolaridade 

60 

 
 

Apêndice 6 – Plano da aula nº2 
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Apêndice 7 – Resumo Informativo
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Apêndice 8 – Ficha de Trabalho nº2 
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Apêndice 9 – Plano da Aula nº3 
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Apêndice 10 – Template do Guião de Role-play 
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Apêndice 11 – Plano da Aula nº4 
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Apêndice 12 – Questões Orientadoras 

Apêndice 13 – Plano da Aula nº5 
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Apêndice 14 – Rúbrica de análise de conteúdo dos registos 

Apêndice 15 – Diário da Professora-Investigadora_ 29/11/2024 

 

1 2 3 4 5

O aluno não apresenta o 

conteúdo corretamente do 

ponto de vista científico, 

mostrando não dominar os 

conceitos nos seus registos

O aluno apresenta algum 

conteúdo corretamente do 

ponto de vista científico, 

mostrando dominar alguns 

conceitos nos seus registos

O aluno apresenta metade do 

conteúdo corretamente do 

ponto de vista científico, 

mostrando dominar 

parcialmente os conceitos nos 

seus registos

O aluno apresenta em maioria 

o conteúdo corretamente do 

ponto de vista científico, 

mostrando dominar a maioria 

dos conceitos nos seus registos

O aluno apresenta o conteúdo 

corretamente do ponto de 

vista científico, mostrando 

dominar os conceitos nos seus 

registos

O aluno não apresenta a 

informação organizada nem 

uma sequência lógica nos seus 

registos

O aluno apresenta alguma 

informação organizada, 

apresentando por vezes uma 

sequência lógica nos seus 

registos

O aluno apresenta a 

informação organizada, 

parcialmente numa sequência 

lógica nos seus registos

O aluno apresenta em maioria 

a informação devidamente 

organizada, numa sequência 

lógica nos seus registos

O aluno apresenta a 

informação devidamente 

organizada, numa sequência 

lógica nos seus registos

O aluno apresenta os seus 

registos frequentemente  com 

erros ortográficos

O aluno apresenta em maioria 

os seus registos com erros 

ortográficos.

O aluno apresenta 

parcialmente os seus registos 

erros ortográficos

O aluno apresenta em maioria 

os seus registos sem erros 

ortográficos

O aluno apresenta os seus 

registos sem erros ortográficos

O aluno não apresenta os seus 

registos com uma caligrafia e 

estética cuidadas e apelativas

O aluno apresenta em maioria 

os seus registos com uma 

caligrafia e estética cuidadas e 

apelativas

O aluno apresenta 

parcialmente os seus registos 

com uma caligrafia e estética 

cuidadas e apelativas

O aluno apresenta em maioria 

os seus registos com uma 

caligrafia e estética cuidadas e 

apelativas

O aluno apresenta os seus 

registos com uma caligrafia e 

estética cuidadas e apelativas

O aluno não apresenta 

conteúdos criativos/de forma 

criativa os seus registos

O aluno não apresenta em 

maioria conteúdos criativos/de 

forma criativa os seus registos

O aluno apresenta 

parcialmente conteúdos 

criativos/de forma criativa os 

seus registos

O aluno apresenta em maioria 

conteúdos criativos/de forma 

criativa os seus registos

O aluno apresenta conteúdos 

criativos/de forma criativa os 

seus registos

O aluno não apresenta o 

conteúdo pedido nos seus 

registos

Níveis

Alunos escreveram sobre pelo menos 

dois tipos de rochas

Alunos escreveram pelo menos uma 

processo geológico/transformação do 

Ciclo das Rochas

As personagens aparecem de forma 

clara e lógica

Descrevem o Cenário de forma clara

O texto dramático está escrito de 

forma correta

Conteúdo

O aluno apresenta algum do 

conteúdo pedido nos seus 

registos

Correção científica

Organização

Ortografia

Estética

Criatividade

Rúbrica para avaliação de registos

O aluno apresenta metade do 

conteúdo pedido nos seus 

registos

O aluno apresenta a maioria 

do conteúdo pedido nos seus 

registos

O aluno apresenta todo o 

conteúdo pedido nos seus 

registos
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Apêndice 16 - Diário da Professora-Investigadora_ 09/01/2025 

 

Apêndice 17 – Diário da Professora-Investigadora_ 4/12/2024 
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Apêndice 18 – Rúbrica para avaliação das apresentações de Role-

play 

 

Anexos 

Anexo 1 – Vídeos e Simulador disponibilizados na Classroom 

 

Anexo 2 – Parecer da Comissão de Ética 

 


